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Apresentação  

Seja bem-vindo(a)! 

Cuidar das finanças pessoais ainda é um desafio para muita gente. 
Falta tempo, sobra informação desencontrada — e muitas vezes, o assunto pa-
rece complicado. Mas aqui você vai descobrir que alcançar a independência 
financeira é possível, mesmo para quem está começando agora. 

Este e-book foi feito para quem acabou de ingressar no Plano Família 
Capef ou está pensando em ingressar em um plano de previdência. É um guia 
prático, acessível e direto ao ponto — pensado para te ajudar a organizar sua 
vida financeira, definir metas claras e aproveitar ao máximo os recursos que 
você tem à disposição. 

Esperamos que, ao final da leitura, você se sinta mais confiante, pre-
parado e motivado a construir um futuro mais seguro. 

O futuro começa com as escolhas que você faz hoje. 

Boa leitura — e boa jornada! 
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O Que é Independência Financeira? 
Você já pensou em como seria viver sem se preocupar com contas no 

fim do mês? Ter liberdade para escolher como e onde trabalhar, viajar quando 
quiser ou até mesmo se aposentar antes do tempo comum? Essa é a essência 
da independência financeira: ter recursos suficientes para manter seu padrão 
de vida sem depender exclusivamente do trabalho. 

Independência financeira não é sobre riqueza instantânea. É sobre 
construir, com planejamento e disciplina, uma vida onde seus rendimentos – 
seja de investimentos, aposentadoria, previdência ou negócios – sustentem 
suas despesas. O segredo para uma vida financeira mais tranquila está em 
começar cedo e ter constância. 

Autonomia para não depender de terceiros 

Quanto antes você começar a construir sua base financeira, menos 
dependerá de fatores externos no futuro.  

Atualmente, muitos jovens 
adultos permanecem financeira-
mente dependentes dos pais. Em-
bora isso possa parecer confortável 
em um primeiro momento, prorrogar 
essa dependência adia o amadure-
cimento, criando traumas futuros e 
conflitos familiares.  

Outra situação que ainda 
acontece muito nos dias de hoje, são 
aqueles que depositam o seu futuro 
financeiro exclusivamente na Previ-
dência Pública. Estamos observando 

CAPÍTULO 1
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que o modelo previdenciário público, como o INSS, tem mostrado mui-
tas fragilidades estruturais, mudanças demográficas e orçamentárias, expon-
do a vulnerabilidade do sistema. Fatores que geram insegurança sobre a sua 
perenidade.  

Quem não depende de terceiros consegue:

•	  Escolher o tipo de trabalho que deseja fazer; 
•	 Dizer “não” a situações abusivas por não precisar se submeter fi-

nanceiramente; 
•	 Ter mais tranquilidade emocional ao saber que imprevistos podem 

ser enfrentados com recursos próprios. 

Imagine que você precise de R$ 5.000 por mês para viver com confor-
to. Se você tiver um investimento que gere essa quantia mensal, sem que você 
necessariamente esteja trabalhando, você é financeiramente independente. 

Independência financeira é mais do que uma meta. É um estilo de vida. 
E a boa notícia? Qualquer pessoa pode alcançá-la fazendo as escolhas certas 
— e este e-book vai te ajudar. 
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Os Primeiros Passos:
Educação Financeira

Antes de conquistar a indepen-
dência financeira, é preciso entender e 
dominar o básico: como o dinheiro en-
tra, sai e pode ser multiplicado. A edu-
cação financeira é o ponto de partida 
para quem deseja ter mais controle da 
própria vida e realizar seus objetivos de 
forma consciente. 

Entendendo Receitas e 
Despesas 

O primeiro passo é saber exatamente quanto você ganha e quanto 
você gasta. Parece simples, mas muita gente não tem clareza sobre isso. Ano-
tar tudo por pelo menos 30 dias pode revelar hábitos que você nem percebe 
— e mostrar onde dá para melhorar. 

Receitas: salário, freelas, aluguéis, comissões. 
Despesas fixas: aluguel, escola dos filhos, condomínio, plano de saúde, 

transporte, contas, etc. 
Despesas variáveis: lazer, alimentação fora de casa, cartão de crédito, 

compras. 

Dica: Registre todos os seus gastos, pois a organização é a base de 
qualquer plano. Caso deseje obter um modelo de planilha orçamentária, cria-
da pelo Educador Financeiro, Leandro Trajano, clique aqui e faça um download.  

CAPÍTULO 2

https://planilha.leandrotrajano.com/planilha?utm_campaign=pos-palestra_-_semana_enef_2025&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
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A Importância do Planejamento Financeiro 
Com os números na mão, é hora de planejar. Isso significa: 

•	 Saber quanto pode gastar sem ultrapassar os limites. 
•	 Estabelecer prioridades (ex: sair das dívidas, poupar para um obje-

tivo). 
•	 Criar um plano de ação para poupar e investir com frequência. 

Educação Financeira é Também Comportamento 

Saber sobre finanças não basta — é preciso mudar hábitos. Educação 
financeira também é emocional: aprender a esperar, a abrir mão de algo hoje 
por algo maior no futuro. 

Pergunte-se: “Eu realmente preciso disso agora?” 

Esse simples questionamento pode evitar muitas compras por impul-
so. A educação financeira é o alicerce da sua jornada rumo à independência. 
Ao entender para onde vai seu dinheiro, você começa a retomar o controle da 
sua vida financeira. E o melhor: quanto você ganha não é o mais importante — 
o que faz a diferença é como você administra. 

Dica: Quer conhecer mais sobre planejamento financeiro? Clique no 
link e assista uma palestra exclusiva com o educador financeiro Leandro Tra-
jano, realizada para os Participantes dos Planos da Capef.  

Sonhos e Objetivos: O Que Você Quer Conquistar? 

Todos nós temos sonhos: comprar uma casa, fazer uma grande via-
gem, garantir uma aposentadoria tranquila, abrir um negócio ou dar uma boa 
educação aos filhos. Mas para que esses sonhos saiam do papel, eles preci-
sam ser transformados em objetivos financeiros claros e mensuráveis. 

https://www.capef.com.br/site/noticias/palestra---o-poder-do-habito-na-construcao-de-uma-vida-promissora
https://www.capef.com.br/site/noticias/palestra---o-poder-do-habito-na-construcao-de-uma-vida-promissora
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Sonhar é o Primeiro Passo. Planejar é o Segundo. 

Um sonho sem planejamento é só uma ideia vaga. Já um objetivo tem: 

•	 Prazo definido (ex: 5 anos); 
•	 Valor estimado (ex: R$ 30 mil); 
Plano de ação (ex: poupar R$ 500 por mês). 

Exemplo: 
•	 Sonho: fazer uma viagem internacional. 
•	 Objetivo: viajar para a Itália em 2 anos, com orçamento de R$ 20 

mil. 
•	 Plano: Investir R$ 834 por mês  

Organizar seus objetivos por prazo ajuda a priorizar: 
•	 Curto prazo (até 1 ano): quitar dívidas, montar reserva de emergên-

cia.
•	 Médio prazo (1 a 5 anos): trocar de carro, fazer um curso. 
•	 Longo prazo (acima de 5 anos): aposentadoria, casa própria, inde-

pendência financeira. 

Cada tipo de meta exige uma estratégia diferente — tanto na escolha 
dos investimentos quanto no esforço de poupança. 

O dinheiro, por si só, não deve ser o objetivo final — mas sim o meio 
para realizar aquilo que realmente importa para você. Ter objetivos bem defi-
nidos dá sentido à sua disciplina financeira. 

Saber onde você quer chegar é essencial para traçar o caminho. Com 
metas claras, você ganha motivação para poupar, evita desperdícios e se 
aproxima, dia após dia, da sua liberdade financeira. 
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Transformando
Hábitos:
De Consumidor 
para Investidor

Consumir é natural — e neces-
sário. O problema está no consumo in-
consciente e impulsivo. Ser um investidor, 
por outro lado, significa pensar no futuro 
a cada decisão de hoje. Não é deixar de 
viver o presente, mas sim viver de forma mais planejada, com propósito. 

•	 Consumidor: pensa no agora, busca gratificação imediata. 
•	 Investidor: pensa no futuro, busca retorno e estabilidade. 

Vivemos cercados por estímulos: promoções, crédito fácil, compras 
online. Sem controle, é fácil gastar com o que não precisamos e deixar de in-
vestir no que realmente importa. 

Alguns gatilhos do consumo emocional: 
•	 Tédio, ansiedade, comparação com outras pessoas. 
•	 “Recompensas” que viram dívidas. 
•	 Parcelamentos longos que consomem sua renda futura.

Estratégias para Mudar Seus Hábitos 

1.	 	 Pague-se primeiro 
Ao receber seu salário, separe um valor fixo para investir antes de gastar com 
qualquer outra coisa. É o oposto do que a maioria faz — guardar só o que so-

bra. 

CAPÍTULO 3
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2.	 Estabeleça metas claras 
Lembre-se dos objetivos que você traçou no Capítulo 2. Ter um motivo real 
para economizar fortalece sua disciplina. 

3.	 Evite compras por impulso 
Use a “regra das 24 horas”: viu algo que quer comprar? Espere um dia. Se ain-
da fizer sentido, compre — com consciência. 

4.	 Revise suas despesas fixas 
Muitas vezes, o problema não está nos grandes gastos, mas nos pequenos 
que se acumulam: assinaturas esquecidas, delivery frequente, juros por atra-
so, cafezinho fora de casa todos os dias, etc. 

A Importância de Investir 

Guardar dinheiro é o começo. Mas só guardar não basta — é preciso 
fazer o dinheiro render. Ao investir, você coloca seu dinheiro para trabalhar por 
você.

Dica: Na previdência, por exemplo, você não apenas guarda, mas investe com 
foco no longo prazo. Além disso, pode diversificar: CDBs, fundos, Tesouro Direto, 
ações, etc. 

	 Quando seus hábitos estão alinhados com seus objetivos, você ganha 
mais do que dinheiro — ganha paz de espírito. Dorme melhor, toma decisões 
com mais clareza e se sente no controle da própria vida. 
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Previdência Complementar: Um 
Aliado da Liberdade Financeira
	 Quando pensamos em aposentadoria ou liberdade financeira, muitas 
vezes nos preocupamos com o futuro incerto. A boa notícia é que você pode 
tomar o controle dessa parte da vida com planejamento e disciplina. E um 
dos instrumentos mais eficientes para isso é a previdência complementar. 

O Que é Previdência Complementar? 

	 É um tipo de investimento de médio e longo prazo criado para ajudar 
você a formar uma reserva financeira para o futuro em forma de aposenta-
doria ou para a realização de objetivos de médio e longo prazo.  

A previdência complementar permite: 
•	 Aposentar-se com mais tranquilidade; 
•	 Manter o padrão de vida; 
•	 Realizar sonhos de médio e longo prazo (viagens, negócios, herança para 

os filhos); 
•	 Alcançar independência financeira antes da idade tradicional de aposen-

tadoria. 

Como escolher um Plano de Previdência? 

	 Na hora de pensar no futuro e investir em um plano de previdência 
complementar, é comum surgir a dúvida: devo optar por uma entidade aber-
ta (como bancos e seguradoras do mercado) ou por uma entidade fechada 
(como a CAPEF)? 

	 Embora ambas tenham o mesmo objetivo — formar uma reserva para 
a aposentadoria ou para realização de objetivos—, as diferenças entre essas 
instituições são profundas e impactam diretamente na rentabilidade, nas ta-
xas e na segurança dos recursos acumulados. 

CAPÍTULO 4
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Entidades fechadas x 
Entidades abertas   

	 As Entidades fechadas 
de Previdência Complementar 
(EFPC) são organizações sem 
fins lucrativos, criadas por em-
presas, fundações ou associa-
ções para administrar planos 
de previdência exclusivos para 
seus funcionários e familiares. 
Exemplo: CAPEF, ligada ao Banco 
do Nordeste. 

	 As Entidades Abertas de 
Previdência Complementar (EAPC) são empresas com fins lucrativos, como 
bancos e seguradoras, que oferecem planos de previdência ao público em 
geral. O lucro faz parte do modelo de negócio. 

Vantagens das Entidades Fechadas (EFPC) que 
você precisa conhecer 

1. Foco no participante, não no lucro 
•	 O principal compromisso das EFPC é com o interesse dos participantes, e 

não com acionistas. 
•	 Todo excedente financeiro é revertido para melhoria dos planos e benefí-

cios. 

2. Taxas mais baixas 
•	 Sem a pressão por lucro, as EFPCs conseguem cobrar taxas significativa-

mente menores do que as entidades abertas. 
•	 Isso se traduz em maior acúmulo de recursos no longo prazo. 
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3. Governança participativa 
•	 O participante tem voz ativa na gestão do plano. 
Conselhos Deliberativo e Fiscal contam com representantes eleitos pelos pró-
prios participantes, promovendo transparência e controle social. 

4. Gestão profissional e especializada 
•	 As EFPCs contam com equipes técnicas altamente qualificadas, focadas 

exclusivamente em previdência. 
•	 Na CAPEF, por exemplo, há mais de meio século de atuação com foco em 

solidez, segurança e estratégia de longo prazo.

5. Planos mais adequados ao perfil do participante 
•	 Como os planos são fechados a grupos específicos, é possível adaptá-los 

às necessidades reais dos participantes, com benefícios mais vantajosos e 
flexíveis. 

6. Maior estabilidade e controle de riscos 
•	 Como são reguladas por normas rígidas da Previc, as EFPCs seguem políti-

cas de investimentos conservadoras e prudentes, protegendo o patrimônio 
previdenciário contra oscilações excessivas.

Resumo das Diferenças

Finalidade
Público-alvo 

Rentabilidade líquida 

Governança

Taxas 

Reversão do resultado 

Sem fins lucrativos Com fins lucrativos 
Funcionários e familiares Público em geral 
Participativa e paritária 

Geralmente superior
Corporativa e privada 

Menor, devido às taxas
Baixas Elevadas

Para o plano e
participantes Para acionistas

Característica Entidade Fechada Entidade Aberta
(Seguradora/Banco)
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PGBL ou VGBL?  

Se a sua previdência é de uma Entidade Aberta, vale entender essas 
duas modalidades: 

•	 PGBL (Plano Gerador de Benefício Livre): Ideal para quem declara o 
IR no formulário completo. Permite deduzir até 12% da renda tributá-
vel. Essa é a modalidade do Plano Família Capef. 

VGBL (Vida Gerador de Benefício Livre): Ideal para quem declara o IR 
simplificado ou é isento. Não permite dedução, mas o imposto incide só sobre 
os rendimentos. 

Ao contribuir de forma regular, mesmo com valores baixos, você cria o 
hábito e aproveita o tempo a seu favor. A previdência complementar é como 
uma maratona: não importa o quanto você corre de uma vez — o importante é 
manter o ritmo até a linha de chegada. 

A previdência complementar não é só uma preparação para o fim da 
vida profissional — é uma ferramenta poderosa para conquistar liberdade fi-
nanceira antes da hora, viver com mais segurança e transformar planos (ou 
sonhos) em realidade. 
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Plano Família CAPEF: Um Caminho 
Seguro para Seus Projetos e para a 
Aposentadoria
	 Buscar independência financeira exige mais do que cortar gastos ou 
aumentar a renda. Exige visão estratégica. E uma das formas mais eficazes de 
construir essa liberdade é por meio de um plano de previdência complemen-
tar robusto e flexível.  

	 Ao contrário dos planos de mercado que possuem finalidade lucrativa, 
o Plano Família oferece controle, proteção e rentabilidade — com taxas redu-
zidas, histórico de bons resultados e muita flexibilidade para atender aos seus 
projetos pessoais. 

Por que o Plano Família CAPEF faz sentido para 
quem busca independência financeira? 
 
1. Liberdade de escolhas com um plano sob medida 
Você decide quanto investir, como e quando resgatar. Pode pausar as contri-
buições em momentos de aperto financeiro e até antecipar parte dos recur-
sos. Isso garante liquidez em momentos estratégicos sem abrir mão da cons-
trução patrimonial. 

2. Mais retorno com menor custo 
O Plano Família é administrado pela Capef, Entidade que não possui finalida-
de lucrativa e isso faz toda a diferença, quando falamos sobre custo x retorno, 
além de possuir a expertise de mais de 50 anos na administração de Planos 
de Previdência. 

O plano conta com: 
•	 Taxa de administração de apenas 0,75% ao ano 
•	 Taxa de carregamento zero 
•	 Rentabilidade histórica superior ao mercado

CAPÍTULO 5
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Na prática, isso significa mais dinheiro acumulado para seus objetivos. 

3. Ideal para todas as fases 
da vida 
Você pode usar o Plano Fa-
mília para: 
•	 Aposentadoria 
•	 Abrir um negócio 
•	 Garantir a faculdade dos 

filhos 
•	 Realizar um sonho pes-

soal: viagem, reformas, 
compra de um bem, etc. 

•	 Criar uma reserva de 
emergência para a famí-
lia 

	 E o melhor: mesmo em caso de imprevistos (como invalidez ou faleci-
mento), o plano oferece cobertura de risco e pagamento aos herdeiros legais. 

4. Benefícios fiscais 
Para quem faz a declaração completa do Imposto de Renda, é possível de-
duzir até 12% da renda bruta anual com as contribuições ao Plano Família 
(modalidade PGBL). Isso significa pagar menos imposto e investir mais no seu 
futuro. 

5. Atendimento diferenciado 
Se você tem ou teve investimento aplicado em outros planos de mercado, nós 
te perguntamos: 
•	 Já teve uma visita presencial de um profissional da empresa que cuida 

dos seus recursos?  
•	 Já teve uma conversa com seu gestor de investimentos? Já participou de 

eventos on-line com os dirigentes do seu Plano? Ou 
•	 Tem a liberdade de agendar dia e horário em que deseja conversar sobre o 

seu Plano com um especialista? 
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Comparativo real: mais saldo e mais renda que os 
planos de mercado 	

Com base na simulação da CAPEF: 

Contribuindo R$ 500,00 por 30 anos, o saldo acumulado no Plano Família chega 
a R$ 355 mil, enquanto em planos de mercado ficaria em torno de R$ 310 mil. 

A renda mensal na aposentadoria com a CAPEF seria de R$ 2.183,40, contra 
R$ 1.785,33 dos bancos — uma diferença de mais de R$ 398 por mês! 

Como faço para aderir? 

A adesão acontece de forma totalmente digital, sem 
papel, sem comprovação de renda ou vínculo familiar e 
sem burocracia. 

QUERO ADERIR

	 Na Capef, o atendimento personalizado, a facilidade de comunicação 
com o nosso time e o rápido acesso às informações já fazem parte da nossa 
rotina. 

https://www.capef.com.br/site/plano-familia
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Já tenho um Plano! Mas como turbinar 
meu benefício e ainda pagar menos 
imposto?
	 Ter um plano de previdência é um passo importante para garantir um 
futuro mais tranquilo. Mas você sabia que é possível potencializar ainda mais 
seu benefício e ainda pagar menos imposto de renda? Neste capítulo, você 
vai descobrir duas estratégias inteligentes para alcançar esse objetivo: 

•	 Aportes facultativos programados 
•	 Portabilidade de recursos para o Plano Família da CAPEF 

Aportes Facultativos Programados: Pequenas Con-
tribuições, Grandes Resultados 

Os aportes facultativos são contribuições extras que você pode fazer ao seu 
plano, além das contribuições regulares. Eles são flexíveis e podem ser feitos 
quando e com qual valor você quiser — ou melhor ainda: programados men-
salmente, como uma assinatura do seu futuro. 

Vantagens: 
•	 Aumentam diretamente o valor do seu benefício futuro. 
•	 Aproveitam o poder dos juros compostos no longo prazo. 
•	 Permitem abater até 12% da sua renda bruta anual tributável no 

modelo completo do IR. 
•	 Planejamento automático: ao programar, você cria um hábito sau-

dável sem esforço.

Exemplo prático:  Se você ganha R$ 8.000 por mês e faz aportes de R$ 600 
mensais, ao fim de um ano você terá investido R$ 7.200 — e ainda poderá de-
duzir esse valor do seu Imposto de Renda, reduzindo a base de cálculo e, em 
muitos casos, o valor a pagar ou aumentando a restituição.

CAPÍTULO 6

QUERO REALIZAR APORTE 

https://arearestrita.capef.com.br/Simulador/AporteFacultativo
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Portabilidade:
Traga seu plano
para a CAPEF 
ganhe mais 

	 Você pode transferir recursos 
de outros planos de previdência 
que possui em bancos ou segu-
radoras para o Plano Família da 
CAPEF, sem paga imposto, taxa ou 
IOF — é a chamada portabilidade 
previdenciária. 

•	 Taxas menores do que 
instituições financeiras. 

•	 Gestão especializada, com foco exclusivo em previdência. 
•	 Governança participativa: você tem voz e transparência. 
•	 Possibilidade de melhor rentabilidade líquida ao longo dos anos. 
•	 Mantém a mesma data de início do plano anterior, sem reiniciar 

prazos tributários.

QUERO REALIZAR UM COMPARATIVO E VERIFICAR 
SE A PORTABILIDADE É VANTAJOSA 

https://www.capef.com.br/site/noticias/chega-de-jogar-dinheiro-fora-capef-lanca-desafio-da-portabilidade-para-comparar-planos-de-previdencia
https://www.capef.com.br/site/noticias/chega-de-jogar-dinheiro-fora-capef-lanca-desafio-da-portabilidade-para-comparar-planos-de-previdencia
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Benefício previdenciário maior e IR menor:
Como isso acontece? 
	
	 Ao combinar aportes facultativos com portabilidade para o Plano Famí-
lia da CAPEF, você: 

Aporte Facultativo 

Portabilidade 

Aportes Programados
+ Longo Prazo 

Aumenta o saldo
acumulado 

Permite dedução
no IR (até 12%) 

Aumenta o saldo
acumulado 

Crescimento exponencial
da reserva 

Otimização da
tabela regressiva 

Estratégia Efeito no Benefício Efeito no Imposto

	 Se você optar pela tabela regressiva do IR, quanto mais tempo o recurso 
permanecer no plano, menor será a alíquota no resgate — podendo chegar a 
apenas 10% após 10 anos! 

Resumo das Ações Inteligentes para Turbinar seu Plano: 
•	 Programe aportes mensais, mesmo que pequenos — a consistência faz a 

diferença. 
•	 Utilize a portabilidade para trazer planos de bancos para a CAPEF. 
•	 Aproveite o benefício fiscal, especialmente se declara no modelo completo. 
•	 Monitore e atualize suas contribuições conforme sua realidade financeira 

evolui. 
•	 Foque no longo prazo — quem planta cedo, colhe mais no futuro. 

Não incide IR
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Rumo à Conquista: A Jornada é Sua
	 Ao longo deste e-book, você viu que a independência financeira não é 
um golpe de sorte nem um privilégio para poucos. É o resultado de escolhas 
conscientes, disciplina e planejamento. Agora, é hora de assumir o protago-
nismo da sua jornada e começar a transformar seus objetivos em conquistas 
reais.

Comece de Onde Você Está 

	 Não importa se você está começando do zero ou se já tem algum inves-
timento: o mais importante é dar o primeiro passo — mesmo que pequeno. 

•	 Comece organizando seu orçamento. 
•	 Defina metas realistas e com prazos. 
•	 Estabeleça uma rotina de poupança e investimentos. 
•	 Participe do seu plano de previdência com regularidade. 

Lembre-se: a constância é mais poderosa do que a velocidade. 

Ajuste a Rota Sempre que Preciso 

A vida muda, e seu plano financeiro pode — e deve — mudar junto. 
•	 Mudou de emprego? Ajuste as contribuições. 
•	 Teve um filho? Reavalie suas metas. 
•	 Conseguiu guardar mais? Invista com mais inteligência. 

O importante é manter-se no caminho, mesmo que precise recalcular a rota. 
A flexibilidade é parte do processo. 

Ficou com alguma dúvida? Nosso Time está à disposição! 

CAPÍTULO 7
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Plano BD

Comunidades no whatsapp 

Plano CV

Plano Família

Av. Santos Dumont, 771 - Centro - CEP: 60.150-160, 
Fortaleza-CE - CNPJ: 07.273.170/0001-99 

Relacionamento
com participantes 

0800 970 5775 Ligações de telefone-fixo

85 4020-1615 Ligações de celular

85 9 9761-0077 Apenas WhatsApp

relacionamento@capef.com.br

https://chat.whatsapp.com/IRH9s2PIRg5LBrMyZtWJe6
https://chat.whatsapp.com/BVpioU5eJY663vwu7fMLc7
https://chat.whatsapp.com/E2M2l9hEHRB75cehc0JG60

